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LES TROIS POÈMES: “HOMEM, VERSOS, HOMEM”, “COLORIDOS” E “"A 
SIL SE MOLDOU AO LOGO DO TEMPO"” 

Vagner Vainer Teixeira BRAZ1 

HOMEM, VERSOS, HOMEM 

Tu chegaste dos meus sonhos  
Fugindo para meus braços  
Eu serei controlado  
Eu serei teu presente  
Teceremos um amor  
Homem, versos, Homem  
Tu me chamas e tocas os sinos do meu coração  
Que movimenta meu corpo peludo  
Guiado pelo cérebro, 
Pois, os corações não têm condições racionais  
Eu ouço você me abraçar 
Cantando meus sorrisos  
Tu me fazes acreditar no amor  
E eu perco o controle, 
Logo eu... 
Não, não vou negar este amor 
Andei-me pelo meu quarto 
Não te encontrei  
Onde tu estavas? 
Onde tu fostes? 
Desisti de te procurar  
Ora, tu sempre voltas quando  
O sono me chama 
Tu lês a minha alma 
Roubando-me o sossego 
Eu serei controlado  
Eu serei teu presente  
Teceremos um amor 
Homem, versos, Homem  
 

(Vagner Braz) 

																																																													
1 Letrólogo pela Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos Alberto Reyes Maldonado – 
UNEMAT e pós-graduado em Educação de Jovens e Adultos para a Juventude pela 
Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT. Acadêmico de Mestrado pelo Programa de 
Pós-Graduação Stricto Sensu em Linguística –PPGL/UNEMAT. Participou de concursos de 
poesias e antologias nacionais e internacionais, tendo seu trabalho consagrado na Europa. 
Nome artístico: Vagner Braz & Victória Salomé. 
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COLORIDOS 

 
(Tomara que você pegue logo.) 
 
Não quero! 
Mora longe... 
 
Só pegar... 
Só transar... 
 
Só se esfregar um pouco 
Sentir o gosto da carne 
O sabor da saliva 
O calor do corpo 
Indispensável  
 
(Que poético) 
(Minha poetisa!) 
 
Já cansei dos meus brinquedos coloridos 
A poesia estava indo tão bem... 
Mas meus instintos têm me atravessado 
 
(Também me sinto assim às vezes...) 
 
Esquece...  
Eu estou sem disposição pra culpa. 
Se é assim, não sei porque tenho que falar dela!? 
Né? 
 
Só falo isso pra você  
Porque eu sei que você não vai me julgar mal. 
Eu sei que você me entende. 
Até quando ninguém me entende. 
 

(Victória Salomé) 
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"A SIL SE MOLDOU AO LOGO DO TEMPO" 

Poema dedicado à minha Amiga Profa. Dra. Silvia Nunes 
 

 
Silvia Nunes 

Intermináveis sorrisos 
Livre em pensamentos 

Vivacidades determina a travessia 
Itinerária percorrida de 
Amores que vivestes 

 
Noites, tardes, manhãs, madrugadas 

Unicampiana exímia 
Navegante pesquisadora 

Efetiva materializada 
Selva rica em conhecimentos 

 
Galardoada pelo homem 

Aquele que tem barba 
Que diz: 

"A Sil se moldou ao logo do tempo" 
Destino 

Vivido com dores alegres 
 
 
 
 
 
 

(Vagner Braz) 
 
 
 
 
 
 
 
 


